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			Dedicatória


			À minha maravilhosa filha Emilli, que está sempre ao meu lado em todos os momentos, segurando minha mão, te amo muito.


			Ao meu filho Vinicius agradeço por ter me escolhido para ser sua mãe e pelo tempo que nos foi dado para vivermos juntos, te amo além da eternidade.


			Ao meu marido, pela paciência enquanto escrevia. Sou muito grata por poder fazer parte da sua vida.


			À todas casas espiritas e de Umbanda, que dedicam suas vidas ajudando ao próximo. O meu agradecimento especial à casa espirita NHA CHICA, que me acolheu em um momento da minha vida que estava precisava de auxílio.


		




		

			Prólogo


			A noite chega silenciosa, fria e vazia me cobrando aquela reflexão sobre o meu dia.


			Me absorvo em meus pensamentos mais profundos. Aqueles que me julgam me fazem inocente ou culpada; mergulho mais profundamente e me vejo sem saída, sem destino, presa em um submundo de crenças imaginárias nas quais a porta pela qual eu deveria seguir continua fechada.


			Então, pensei em Gabriel, seu sorriso meigo e sua presença que acalmava. Me vejo presa nos braços que precisei abandonar, pois não havia outra saída.


			Tento correr até você, mas não consigo; estou ferida e sem forças, deitada nesta maca fria, mas te peço: não desista e venha me buscar.


			Entre todas as coisas que tenho para te contar hoje, só expresso o meu até breve.


			Juntos, viveremos o tempo que nos foi roubado.


			Não sinto raiva da pessoa que me aprisionou aqui e não quero que você sinta.


			E foi assim que Sara terminou o dia no hospital, pois sabia que logo Gabriel viria encontrá-la.


		




		

			
Capítulo I


			
O hospital


			Sara olhava atentamente a correria dos enfermeiros e médicos tentando salvar a vida de mais um dos inúmeros pacientes com uma parada cardiorrespiratória no Hospital Santa Rita. Eles sempre faziam o que estava ao seu alcance para salvar uma vida, mas, às vezes, não tinha como interferir na passagem para o outro lado. Sara já sabia que todo aquele esforço não adiantaria e ficou ali ao lado do Senhor José, conversando e tentando explicar que havia chegado a hora dele partir deste plano para o espiritual e, nesse instante, apareceu uma luz muito forte e brilhante, iluminando o quarto, levando-o para recomeçar uma nova vida.


			No hospital todas as almas se encontram. As que estão nascendo ou as que estão partindo.


			Dificilmente estaremos preparados para partir. Muitas vezes por ter que deixar para trás pessoas que amamos; outras, por não termos tido tempo de pedir perdão por erros cometidos. E acabamos partindo com um sentimento de remorso que consome a alma.


			Existem pessoas que ficam sofrendo moribundos em seu leito de morte sem poder conversar ou totalmente dependentes de cuidados por anos.


			Talvez fosse este período de sofrimento que precisasse para se redimir de pendências que ainda ficaram aqui na vida terrena.


			O tempo passa muito rápido e quando menos se espera já é hora de partir.


			Nossa partida não tem dia ou horário marcado, apenas nos surpreende e, muitas vezes, apesar de termos vivido uma vida inteira, se tivéssemos mais uns anos para continuar, gostaríamos de estar aproveitando. Dependendo de como vivemos aqui na terra, ou apegos a bens materiais adquiridos.


			Os suicidas, por exemplo, não esperam pelo tempo que ainda lhes restam de vida por estarem passando por momentos ruins e não terem forças ou coragem para prosseguir, e em algum momento irão precisar reencarnar para resolver as pendencias que foram deixadas para trás.


			Tudo é uma questão de lógica, pois, já que estamos aqui, devemos aproveitar ao máximo e, assim, retornar para o mundo espiritual como seres que conseguiram completar sua evolução.


			Mas, para Sara, era diferente. Estava presa naquele hospital e não conseguia se libertar; já havia tentado sair, mas não conseguia seguir em frente, existia alguma pendencia aqui na Terra ainda.


			Quando chegou, ouviu os médicos falarem que era uma suicida, porém havia sido assassinada. Como poderia provar isso agora, se não conseguia ser ouvida?


			Aos poucos teve que ir se adaptando ao local e percebeu que poderia ser útil para as almas que se sentiam perdidas como ela.


			Sempre que alguém precisava de ajuda, lá estava ela ao lado da pessoa mostrando o caminho que deveria seguir.


			Era uma alma bondosa e tentava ajudar a todos, mas sua morte havia sido horrível; tudo por causa da inveja e ciúmes de seu irmão, porém todo aquele sofrimento havia terminado e estava em paz.


			Com o tempo que passou no hospital, Sara conseguia distinguir todas as almas, as boas e as ruins. Às vezes apareciam sombras escuras do mundo inferior vindo buscar as almas ruins, mas, sempre que podia, ajudava e no último instante surgia o arrependimento, conseguindo desviar aquela alma perdida das trevas para a luz.


			No hospital de almas todos são considerados iguais, tanto os poderosos como os menos favorecidos.


			As almas se cruzam em um único destino; algumas desejando a cura, outras tentando se livrar da morte, é ali que os sonhos se desfazem e são criadas janelas de esperança e um elo entre a morte e a cura. As promessas se fazem e nos apegamos na fé e orações que são tão fervorosas que mesmo um ateu olha para o céu e pede ajuda para seu ente querido no momento de desespero.


			Ali a vida e a morte dão um verdadeiro espetáculo, é onde todos nós passamos ou iremos passar em algum momento de nossa existência.


		




		

			
Capítulo II 


			
A fazenda


			Os pais de Jorge eram escravos, mas conseguiram a liberdade antes dele nascer, então ele já nasceu livre. Desde criança, trabalhava na lavoura ajudando seus pais e já havia conhecido o sofrimento, pois trabalhavam dia e noite em troca de um lugar para dormir e refeições.


			Cansou de assistir ao sofrimento dos irmãos, que moravam na fazenda sempre sendo castigados e, muitas vezes, sem motivos, eram açoitados em pelourinhos e não tinham um fio de esperança de um futuro melhor.


			Depois de serem libertados, o senhor deles, Miguel, ofereceu um lugar para morarem e um mísero salário para continuarem trabalhando na fazenda, as opções de trabalho eram muito escassas naquela região. Apesar de continuarem a trabalhar como escravos, preferiam ficar ali com suas famílias.


			Com isso, a única melhora importante foi que puderam construir as suas próprias casas em terras distantes da casa-grande, formando ali uma comunidade onde se ajudavam mutuamente, e quando o sol se punha, se reuniam ao redor da enorme fogueira para se aquecerem, cantarem e dançarem.
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